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Tradições monarquias: joias da corôa bragantina:

Com D. João IV nasceu uma serie de negociações e tratados que, se nos asseguraram até hoje a dinastia da Casa de Bragança, arruinaram,

éforça coniessaI-o, a nossa prosperidade.—José Estevão.

M___—___.

 

O' pobre Portugal, mandado por todos,
_

brigantina e agora ameaçado de perderes a Africa para conservares os teus reis

ludibrio das jantes, triste nação já saqueada do que possuias no Oriente para “ganhares,, a dinastia

“liberaes,, e forasteiros l—Oliveira Martins.

  

A Convenção realizada com o Transval, subrepticiamente ea cedencia de Lourenço Marques ao inglez. Por isso é que a nao referendaram

as cortes, por isso iujiu o governou discutiI-a no parlamento . .. Or

envolveI-o n”e|a, juntos lançaI-os ao mesmo esgoto.

 

a é preciso rasgal—a, e atirar a cara vil do rejime todos os bocados d'essa baixeza;

_________________
________-—-——————

———-=————==

[] PARthBNTU
Cada vez mais curioso o que

se passa no nosso parlamento!

Para tudo tem servido

aquelle theatre nacional; desde

a tragedia shakspeereana, e

prestidigitaçâo e magica espre-

gueireanna, até aos exercicios

athleticos da. opposição monar—

chica no anterior ministerio,

tudo lá tem havido.

Faltava a. opera-buía que

está agora em scene.

Tudo la tem havido, é um

tanto absoluto se sahirmos do

campo theatral, porque algu-

ma coisa lá tem faltado sem-

pre: é governo com juizo.

Mas nunca tão curioso este-

ve aquillo como agora.

Lá não se estuda, não se dis-

cute, não se interpreta a von-

tade do povo, nem se cuida no

que interessa. ao paiz; lá ape—

nas se farronca.

Accuza—se o snr. Augusto

de Castilho de ter negociado

ou pelo menos ter sido leviano

nas negociações do trata-

do com o Transwaal. Parece

que elle deveria apresentar a

sua defeza ou provar que não

tem responsabilidade n'elle.

Pois não; afirma que não

quer dividir respousabilidades,

que tem arrastado perigos, etc.,

etc.

Muito bem e disse a verda—

de; mas não provou asua ir-

responsabilidade no prejudicial

tratado.

Vem em seguida o actual

Ministro da Marinha em res-

posta ao ataque que lhe é di-

rigido, aHirmar que responde

a todos os ataques em qual—

quer campo, o que, como disse

alguem da opposição, pôde ser

uma pimpom'ce bonita n'um

militar, mas que é seguramen—

te uma incorrecção lamentavel

n'um ministro.

Salta o deputado Carlos

Ferreira a adirmar, quando. se

discutia uma questão política,

que o ministerio tinha sido

constituido conforme as indica-

ções dadas ao rei por a maio-

ria dos homens que o aconse-

lharam; e porque é interroga-

do sobre as razões porque o

sabe responde apenas: sei por-

que sei e não tenho que lhe dar

satisfações.

Poderia ter dito apenas o

classico: sao ordes, o que se quen.

to a estylo era egual ao usado,

tinha a vantagem de pronun-

ciar menos palavras.

Não sei porquê, quando leio

estas respostas pouco parla-

mentares e sobretudo muito

pouco delicadas, recordo sem-

pre o facto que se dá quando

um medroso atravessa um er-

mo ou transita altas horas da

noite por qualquer caminho:

canta ou assobia para afugentar

o mêdo.

Parece que as maiorias com

as suas farroucas pretendem

tembem afugentar o mêdo.

Por outro lado as opposições

monarchicas—e apenas estas—

correspondem às farroncas com

exercicios athleticos em bene-

iicio da classe de marceneiros.

As carteiras vôam em esti-

lhaços o que pôde ser muito

convicente, mas quem as que—

bra não as paga, o que é mais

injusto.

Mudam as vezes de systems

e recusam-se a faller, o que tem

uma dupla vantagem: a de

descansarem das fadigas e de

collocarem o governo na tris-

tissima situação de pedir às

mesmas opposições que hontem

accusava d'obstrnccionistas, de

continuarem a fazer obstruc-

cionismo para o governo não

ter d'apresentar qualquer coisa.

ao parlamento.

tes; basta -

forte, um tanto d'atrevidos para.

 

Se as opposições persistem

no seu plano é uma verdadeira
Em Plena desagregação

atrapalhação Pªrª governo º Mona uia de adesntamentos, de

maiorias; exactamente a que

sentiria quem não possuindo

um chave gallego fôsse obri-

gado e apresentar cem libras

esterlinas ,e de bom toque.

Tudo isto é incontestavel-

mente vergonhoso; mas muito

mais o é, &. petulancia com que

os homens publicos se julgam

dispensados de justificar os seus

actos perante o paiz.

Parece, pois, desnecessario

que esses homens sejam hones-

tos, trabalhadores e intelligen-

que tenham pulso

terem d'empunhar uma pistola

em campo de combate com a

condição de não acertar.

A sala do parlamento se

transformará em liça, sendo

apenas lamentavel que um novo

Walter Scott nos não venha dar

uma tão completa ideia dos

seus torneios, como elle o faz

no Cavalleiro do Ivanhoé.

Agora sim! Ao menos tere-

mos heroes cavalleiros, justas

distinctas em substituição das

deshumanas touradas.

A heroicidade assentou ar-

raiaes no parlamento!

Oh! o como deve ser bello

quando um deputado governa-

mental oEegante da lucta, co-

berto de pó e suor, épico, he-

roico, avassalador, responda

altivamente no meio do circulo

de ferro que as opposições fa-

çam em torno d'elle intiman—

do-o a render-se, como Cam-

brone respondeu em Waterloo.

E —-confessemos—ao que se

tem ouvido e se tem .feito no

parlamento, a resposta não

deve soar mal.

Carvalho de Souza.

_*—

jezu tas, de emprestimos e de

«mãos rotas:.

O reinado glorioso e excelso de

D. Manoel II, rei d'esta pobre ter

' ra; vae “estreiar'mais “um ministerio,

o quarto de 14 meses de reinado,

quase um ministerio por trimestre.

Estreia va, ensaio completamente

perdido. D. Manoel Il veio para

fechar o ciclo dos nossos reis, e

seu trono cáe, fragorozamente. alui-

do pelos embates da fatalidade ter-

rivel, inexoravel. ticas.

Luctar contra é dispender em

inutilidades & enerjia, e quando se-

sim 6 a obstinação merece um titu-

lo—crime.

O moço rei herdou uma tremen-

da parcela da sorte, creança teve de

aceitar o pezo de anos, seculos, de

desstinos.

A coroa que lhe coube em be-

rança é a dos adeantamentos, da

bancarrota,“ da reação; os homems

que o inspiram foram os cumplices,

os autores, os cooperadores fieis

das nossas desgraças que são as

suas dificuldades, insanaveis nas

suas mãos. O que vao tentar, novo

ministerio, é um expediente que não

iludirá oito dias. um remedio ante-

cipadamente perdido. A sua monar-

quia quando ele veio estava já em

estado de moribunda, ele, pobre

jognete de uma educação viciada

de uma hereditariedade funesta, de

mãos conselhos, nada podia fazer

senao assistir ao desmoronar do

edifício.

Quem o hs.-de salvar, quem lhe

hs.-de reconstituir o trono, dar-lhe

estabilidade, insuflar-lhe vigôr,

quem; se os seus partidarios o uni-

co monarquismo que teem é o dos

seus interesses pessoaes, e a. sua

unica dedicação dinastica a. dos

seus apetites vorazes?

Com que meios reajir, contra-

minar a maré que sobe, a maré

que cresce e vae lamber—lhe. arre-

batar-lhe as pôdres taboas de um

trono desprezado, odiado, envileci-

do? com que meios, se a liberdade

lhe foje e se a reação é o seu es-

colho? Ah! a desagregação e espan-

toza, a ruins monarquias é com-

pleta! O que D. Manoel deveria fs-

zer era deixar-se de tentativas, de

ensaios, de esforços vãos. Um mi-

nisterio mais nem sequer é uma

alta. na terrível e fetal descida, e

o novo rei, se fosse bem inspirado,

bem aconselhado sobre a situação,

o que teria a fazer era—abdicar.

Para elle, para o paiz, era a unica

solução, a unica saida possivel.

Não o fará,—contudo. Os reis

teem & sua razão á parte, os seus

sentimentos prºprios, e e razão

real e" ao sentimento real é indife-

rente qne os povos se debatem na

instabilidade. se encontrem cada

vez mais u'uma situação erigozis-

sims. 8. Majestade retiran o-ae dei-

xava-nos em paz, procurando pelo

nosso esforço sairmos do stoleiro,

mas para isso tinha de resignar'o

ceptro, passa!-o às mãos da nação.

Não o faz el-rei porque, para as

testas coroadas, o essencial é que

as dinastias vigoram mesmo que

para tanto seja condição 0 aniqui-

lamento das nações. Nós, porem,

devemos viver; temos o dever de

lutar pela vida, de salvaguardar a

existencia. A monarquia compro-

mete-nos irremedisvelmente, emba-

raça nos“ os movimentos, paia-nos

a enerJla. na sua crize mortal,

ameaça de sepultar-nos nos sete

palmos de terra dos seus egoismos,

do seu negativismo, da sua novida-

de. Portanto, pois, resjamos.

Visto que ela não se resigna á.

sentença historica e á condenação

social, visto que ela se obstina em

nos manter amarrados ao seu ca—

daver, visto que assim é, pela vio—

lencia e pela força !ibertemo-nos da

sua má. companhia. Acabamos com

as incertezas, com as apreensões

que nos cercam: conquistamos a li-

berdade, fundemos & paz, a ordem,

o progresso; em suma, implantamos

a Republica.
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Brnlinhos

Almas pias vão atribuindo ()

tremor de terra a herezia repu-

blicana. Beatos e velhacazes là

lhes parece o desastre um isso

em que o peixe eae lindamente e

nao ha duvida que muitos pobres

diabos. mordem & intrujice e a

saboreiam. Ora bons homems, so-

ceguem. O padre eterno, Deus,

ou como lhe chamam, vão-se com

esta que lhes nós dizemos, está

derreado, caquetico. Os seus bens,
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as suas cazas, os seus devotos,

eacuzam de cºntar que ele lhes

acuda, pois que nãº ha tremºr de

terra em que não ruam imajens,

egrejas, e não morram desgraça-

dos que acreditaram o templo su-

periºr as fatias da terra. E' até o

que cáe melhor—a egreja .. sen

prejuizo nenhum, salvo o dºs vi-

vos que lá se encºntram.

O podêr de Deus, nas imajina—

ções impressionadas pelº desas-

tre terrível!... Quando afinal tu-

dº se reduz á simplicidade das

forças fisicas, e quando na verda-

de já não eziste seminarista, cºm

o juizº perfeito, que o ponha em

duvida, intimamente. Mas é pre-

ciso educar o povo, e vá de ensi-

nar-lhe as mais grºsseiras e refal-

sadas mentiras e vá de explºrar

() cazº em honra e proveito de

fins políticos. Ah! corjal. . .

Espoculamlo. . .

Esteve El-rei D. Manºel em

Benavente nº cumprimentº de

um dever inerente á sua posição

de chefe dº estado, não sabe—

mos se com pouca ou se com

muita vontade mas, entim, visitou

a rejiaº e ºbservou pessoalmente

a extensão e º horror da catas-

trofe. Facto simples, sem grande-

zas de epopeia, uma prosaica

obrigação de .suprema autori-

dade e mais não se disse. Pois

nãº faltaram, por esse paiz alem,

ºs manteigueirºs dº trono cºm

os O'! O'! do espanto, da cºmº-

ção, do entuziasmo. . . à la caísse.

Não faltaram logº ºs impaga-

veis cretinos com as celebrações

da sua muita sabujice e da sua

nenhuma sensatez a establecer

paralelos, e a comparar o meni-

no-reí dos grandes poseurs da

historia. Comº se º real passeio

pelo Ribatejo fosse qualquer cou-

za de que podesse surgir um

“Cromowell ºu um Juliº Cezar,

ainda mesmo aumentada ã poten-

cia de um para mil. E não se

lembram os extraordinarios auli-

cos de que sobrecarregam, pas-

mozsmente, aquelle rapaz a quem

o bamburriº da sorte atirºu a es-

piga d'um trono, não se lembram

de que o achatam sob a pressão

dºs seus elojios loucos. Amigos

do diabo, a tal peste dos corte-

sãos. . .

. lim sermão

Domingo º pregador desinte-

ressadamente, (t3$ooº réis 6 pa-

gantes) perdeu º serio enfureceu-

do—se contra o congresso pedagº-

jicº. Ah! padre! deveras tem que

se agºniar, que carpir esta gº-

morra do vicio, nanja por ºra'

que tudo vae tudo como Deus

quer. Deixe ser factº o ensino

laico e então não lho levamos a

mal se barafustar e ameaçar. Mas

agºra, mas por emquanto. . . Pºis

que lhe falta, que mais quer v.

reverencia?

  

(ª) FOLHETIM

 

Camllo Castelo Branco

'thnninrmnr

0 ex-cupitao mór de Santa Mar-

tha respondeu às perguntas do pri-

me de Barrimâo; e como o portador

se recomendou na qualidade de afi-

lhado do fidalgo e filho d'um alfe-

res que comandára o ataque de 1838

sobre Santo Tirso, o Cristovao Be-

zerra tratou—o muito bem e pediu-

lhe noticias d'esse ataque a Santo

Tirso, que ele não conhecia.

0 pedreiro contou a façanha de

pao, a nadar, com a espada nos deu-

tes, e o fidalgo quando soube que

ele estava intrevaflo, disse punjida—

mente:—Mal empregadol—que um

jeneral romano fizera o mesmo e

que o levasse ás caldas de Vizela a

bomba quente.

Incidentes Parlamentares

Em quinze sessões que aguen-

tou o ministerio Teles o gºverno

pela disciplina das maiorias não

consentiu que se aproveitasse

utilmente uma unica das sessões

parlamentares.

"Amanhã porem os seus ho-

mems, com este ºu com outro

rºtulo, aproveitarão ºs tumultos,

as violencias, os confl-ctºs, para

acuzar de ºbstruciºnistas as opo-

zições. E amanhã, cºm o nome

d'hºje ou cºm outrº, nãº faltarãº

ºs 103 dignos cidadãos da men—

sajem' a pedir mocada para o par-

lamento, a dar ocsljenio ao go-

verno. Mas para que estão com

escrupulos? Dissolvam as Côrtes,

façam governo de rºmpe e rasga,

tenham a sinceridade brutal de

atirar para lonje a mascara.

Repitam a historia, decalquem

os passos do ex coligado fran-

quismo.

Nada de cerimºnias—Val.. .

Falam as cifras

Os nºssºs monarquicos talvez

ainda imajinem que a França lhes

venha um dia, barrete frijio na

mão, solicitar um emprestimo. Pa-

ra a hipºteze é de utilidade sabe-

rem cºmº vae aquilº por lá de

despezas e rendimentos—comº

aquela republica sem Nosso Se-

nhor e sem Nosso Rei se vae go-

vernando e vivendº. Vê-se, para

isso, º orçamento francez para

Iglo —aprezenta um saldo livre

de quarenta e um milhões oito-

centos e setenta e um mil fran

cor; ao cambiº atual nada menos

de 8790 contos.

Agora, para pendant, sempre

lembraremºs que o orçamento

portuguez para 1908 aprezentºu

um deficit oficial excedente a

cinco mil contos. Ora comparem,

ora vejam, a digam-nos depois se

não é íncºmparavelmente melhor

a republica do que esta mºnar-

quii de adeantadores, de deficits,

de cacicatos. E não indo em con-

ta o que lá se gasta em benefi-

cencia, e oque cá se sºme em

«unhas aduncas», em estrumeiras

rejias, em iluminações de salas

reaes, etc.
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Canção das três gôtas de agua

Três irmans, três gotas de agua

que o infinitº condensa,

sua mãe, nuvem dº ceu,

ld d'uqucia altura imensa desprendem

vem uma e caiu sobre a Hor

que à míngua d'agua morria,

e mal a gôtn sentia

voltava-lhe º viço e a côr;

caiu outra ao pé d'um ninho

e um passarinho bebeu-n;

mas a terceira tombando

no mar, disia chorando;

«Nestas ondas arrogantes

desapareço mesquinha. . . »

Responde a ºnda marinha:

«Já sou maior que era de antes».

Afonso Lopes Vieira.

 

Como estava conversando com o

filho de tamanho realista, fez-lhe

confidencias:—que D. Miguel estava

perto d'ali; mas não re :.ebia ninguem

porque os malhados já º espreita-

vam em Portugal. Que a aclamação

havia de começar em terras de Bon-

ro, e estender—se até Lisboa; e que

estivesse certo que el-rei nosso se—

nhor lhe daria a patente do pae ou

talvez mais. O pedreiro esfregava os

joelhos com as mãos e bamboava—se

hilariante na cadeira como um idio-

ta. Tirou da aigíbeira da vestia uma

saquita de missanga, onde tinha trez

peças e sete pintos. Paz o dinheiro

com estrondo diante do Bezerra,—

que o mandasse a el-rei para as

suas despezas; que eu, acrescentou,

ha quatro anos que lhe dou uma

moeda d'oiro por ano; ele ha-de sa—

ber pelo rol quem é o Zeferino das

Lamellas, porque o padre Luiz de

Souza Contº, do Porto, disse-me

que el-rei conhece de nome todos

os que lhe mandam dinheiro. 0 d-

A PATRÍA
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A Terra

(Conclusão)

D'ºnde provém a Terra porem?

Segundº a tradição biblica de

_Iehovah, esse que n) vers) in-

' comparavel de Junqueiro:

Teve uma idea suja, uma idea infeliz:

Pºl-se a esgaravutar cn'o dedo no nariz,

tirou d'esse nariz o que um nariz encerra,

deitou issº depois cz'l abaixo, e fez-se a terra.

Para a ciencia, segundo todos

ºs dados provaveis, é dº Sol que

provém e descende a Terra.

E'a foi parte integrante do enºr-

me globo solar, onze mil vezes

maior que º nosso misero mundo-

zito, e desprendendº-se, verozi-

melmente, da sua matriz formou

no espaço um anel de materia se-

mí—gazoze, bastante rarefeito, que

no transcurso de centos de mi-

lhões d'anos se liquefez e se tor-

nou solida. Não existiu, pºis, nº

princípio, como alirmam os cli-

vrºs santºs» a vºz pessºal de um

creadºr a divizãº d'aguas e Ter—

ra firme; ao cºntrario, foi por uma

evolução extensissima que º pla-

neta chegou a atinjir o estado

prezente. A primeira fºrma do

planeta deve ter sido a d'um cor-

po gazozº, e é pela irradiação de

calorico (perda de calor prºpriº)

e pela condensacaçãº molecular

(fºrmação de corpos tacteaveis)

que a Terra se foi tornandº líquida

e sºlida.

Representou n'essa transforma-

çãº enorme e primordial influen-

cia º aparecimento da agua—

combinaçãº de ocsijenio e de

iirojenio—e as montanhas, os va-

les fundos, ºs platôs, as cachoei-

ras dos rios, provieram de eru-

pções vulcanicas terriveis, de des-

abamentºs de chão engolido nos

tremores de terra, de levanta—

mentºs da casca terrestre, ocasio-

nados pelo ferver dos materiaes

Iardentes que ha nº interiºr do

mundº. Sim, todo o relevo ºro-

grefico dº solo, toda a cambiante

alternancia de serras e planícies,

tudº isso vem dos abalºs sísmi-

cos, dºs vºmitos vulcanicos e tam-

bem das aluviões das aguas; es-

sas aguas fecundas e sagradas em

cujo seio apareceu a Vida.

Foi na agua, que apareceu o li-

quido plasmico: futura celula: ho-

mem futuro;fºi na agua que nas-

ceram os primeirºs vejetaes, assi-

miledores dº carbºne. depuradº-

res da atmosphere, e foi centenas

de mil anºs depois do apareci-

mento das plantas que º ar se

tornºu respiravel para os am-

mees—que só então apareceram;

maravilhozº, supremº Bºtão de

Vida!

Quantos milhões de milhões de

anºs tem a Terra de existencia,

desde º seu aparecimento até hº-

je? Quantas transformações tem

sºffrido, quantas variações de se-

&:

dalgo recuzouc—que não estava eu-

ctorizado a receber donativos, nem

os julgava por emquanto necessariºs,

porque em poder do Dr. Candido de

Auêlhe, estavam cinooenta contos,

dados pela senhora infanta D. Iza-

bel Maria, para pôr a procissão na

rua.

A carta de que Zefermo foi o di-

tozo portador era mais explicita.

Contava que D. Miguel estava es-

condido na. rezidencia de S. Gens

de Calvos, no concelho da Povoa de

Lauhozo. Que pouquissimas pessoas

o tinham vistº, porque sua majestade

só se mostraria aos seus amigos

heis quando entrassem pela Galiza

os jeneraes estranjeirºs que se es-

peravam, aos do antigo exercito car-

lista, outros de Inglaterra.

Esta notícia dos jeneraes estra-

nhos beliscou &. vaidade nacional do

major Zeferino Bezerra. Parecia—lhe

impossiveloque o principe proscríto

não couíiasse na perícia e lealdade

do Santa Marta, do Victorino, do

  

         

  
  
  

  

  

res que a habitam, e quantas mo-

dalidades de cllmstJÍOjla, de dis-

tribiiçiº d'uguss e terra—? Nin—

guezn com p-ecizão, pode satisfa-

zer taes perguntas e con isso,

cºmtudo. não deixa de sêr verda

deira & frase celebre de Ltplact:

«No meu sistema do mundo Deus

é uma hipoteze que se dispensa».

() himem, da Terra conhece pou-

ca; de si proprio conhzce (116102,

ainda. Hs por baixo de nós, a

poucos kilometros da superfície,

um ignoro que nós apenas preve—

mos: o centro será realmente li na

fuzãº de materias incanlcscentes,

metaes liquidos como grandes

rios de lava, será uma imensa

caldeira de VApMôi, ou será, ain—

da, simplesmente, uma massa pas—

tºzr, meio sºlida, cºntendo em si

mim os elementos mineraes e

giznos da superâcie? E mesmo

na casca dsl Terra: qual a Hora,

quaes os ani-uses, quaes ºs ele-

mentos, e densidade, e situação,

de certos logares do mundo ain-

da «nunca VISÍOSD como desertos

e montanhas do interiºr da Azia

e Africa, e cºmº as rejiões des-

conhecidas, misteriozss dos pº-

lis? O enigma cerca-nos por toda

a parte, verdadeiramente infinito,

anº:, que nem sequer podemos

ahrmar, judiciozimente, qual º

processus pºrque viemos ao mun-

dº, qual o avatar das raças hu-

manas. Todavia, se ignoramos as

orijens, se não conhecemos as

causas, temºs ao menos, por nós,

a. especulação e a observação que

imensºs segredºs nos revelam.

As pedras, as ruinas das cidades,

ºs despojos dos tumulos antigos,

a sobrepozição das camadas do

solº, os depoimentºs dos mares e

rios, e a relação dos fenomenos fi-

sicos abrem ante nós larga parte

da «pºrta do desconhecxdo». As

mºntanhas dãº-nos testemunho

das lutas tremendas dos primei—

rºs tempos, lutas cegas das for-

ças “ígneas, as rochas; quartzº,

granitº, etc., aprezentam-nos &

imajem das erupções, ainda vivas

em Certos pontos da Terra; a sº-

brepozição de camadas de chão e

a natureza das pedras schistozas

fala-nos da fºrmação dos terre-

nos: trabalho das aguas, das chu-

vas, das jeadas, das influencias

serias; e mºstra-nos nas suas'alu-

viões inumeras o vestijiº, o si-

nal, ºmodelo, de animaes primiti-

vos, do hºmem antigo, de indus-

trias dºs primeiros tipos, e até dos

seus gostos artisticos, das suas

impressões moraes.

Em tudo o que nos cerca, em

tudo o que nós pizamos, ha im-

pressº, para quem º sabe, todo

um mundo de vidas, de trabalho,

de transformaçãº, de combinação;

a areia da praia é a fºrma pulve-

rulenta de velhos calhaºs, de sai-

bros, de pedaços de rºchedo; a

arjila de que nºs servimos na lou-

ça, nas construções, é a produ-

çãº de desagregamento da pedra;

como da mesma 'Orijem, tambem,

é o solº que se lavra e onde nas-

cem os prºdutos da agricultura.

%

Povoas e Bernardino. Era uma in-

gratidão, dizia ele ao mano frade,

que acrescentou.—e uma bestialida—

de. El-rai deve saber o que lhe va-

leram o Bourmont e o Pussieux e

o Mac-Done“, no fim da campanha.

Sabes tu?—rematou () morgado—

aqui anda marosca. O que tratam é

de se abotoarem com os cincoenta

contos da infanta Izabel Maria, e o

primo Cristovão é um asno chapadº.

—-Escreve-se do Povoas e do Bar-

nardino—aconselhou o egresso—que

digam alguma coisa. Os militares

realistas responderam que sem duvi-

da estava & levedar alguma tentativa

de restauração; que o B. beiro Sa-

raiva trabalhava devéras; que o

sur. D. Miguel era esperadº em

Londres; mas que não estava no

reino, nem cá viria senão para as-

sentar de vez no seu trono uzurpado.

Deixa-te d'asneiras Zeferino—di-

zia o Edaigo aº afilhado cºm as car-

tas na mão —el-rei ha-de vir, mas

não veio. Meu primo foi codilhado
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E essa pedra, que indiferente-
mente pizamOs ou que olhamos
entsstiados, em muitos casºs, ain-
da, é uma soma de vidas:—um
bloco, à la made, de existencias
desaparecidas; vidas que pela
compressão, pelo tempº, se tor-
naram rochas organicas.

.Dl mesma forma o homem, as
ctyillzações, a intelijencia, tudo is-
so é º rezultazh, a sinteze de for-
mações anteriºres; sob todos ºs
aspectos a historia do homem, do
elementar para o compostº, nãº é
mais que comprovação da histº—
ria integral da Terra. Chegados ao
seculo de Lavoisier, o creador da
quimica, podem; dizer com ele:
«sºlido, titi-Jo e gizozo tres fºr-
mas de uma mesma subttancia»
isto é: chegámos á formula defi-
nlthrl da exrstencia, da creação, do
passadº e do futuro da Terra; e
chegados ao tempº de Réclus
fºi-nos dado º afirmar cºm o jeo-
grafo-tilosoto: «O them é a na-
tureza ganhando consciencit de
et prºpria»; frontespicio lapidar
nº livro da natureza, lembrandº-
nºs e ensinando-nos a unica via
pºr. onde homens devam seguir
na inquiriçãº do que ºs cerca.
Terra e homem mutuamente se

explicam, e de cºnquista em con-
quista vão-se aprossimando mais
de 8! 'mesmosl E o investigador
desapaixonado, prestandº home-
nsjem deferente aos velhos mitos,
ás invenções substancialmente li-
gadas a. um fundo das necessida-
des espirituaes do Ser,dando-lhes
a poesia que revestem os obje—
ctos antigos, intrepidamente bus-
ca e verdade e prºcura o raciºnal
na natureza. Por ahi cºnseguiu
saber que a Terra é, modestissi-
mamente, a parcela minima de
um todo—o Cosmos—; e ques
explicaçãº dº seu aparecimento,
nãº é ao sobrenatural, ao mila—
gre, que e devemos pedir.

&—

A Missão das

Escolas Moveis

Cºm º me: d'abril findºu, por
esta epocha, a escola lºcal custea-
da pela benemerita Associação
das Escolas Moveis e pelº Centro
Republicano de Ovar. Cento e
tal alumnos ao todo por alli pas-
saram, alli aprenderam nºções
elementares, é certº, mas que lhes
eram desconhecidas.

Centº e tal consciencias alli vie-
ramndesabrochar, e não se exage—
ra dizendo que ºs jardineiros d'a-
quella escola tiveram pela crea-
çãº que a nattãreza rude lhes en-
tregava os cui ados a v' ilancia
estabilidade e intelligenthginduen:
Cia de educadores conscienctosºs
e conhecedores. Luctou—se algo,
pois que uma rotina de precºn-
ceitos desde o começo impediu a
irradiação activa do nucleo refor—
mador e o trabalho, ao fim pre-
miado pelo exito, não fºi ahi os-

ª

pelo abade de Calvos, e eu vou-lhe
escrever que não seja palerma, uem
cara com uma de X para º elevan—
tamento que é uma comedela.
O pedreiro, não obstante apos—

tava dobrado contra sinjelº que
D. M'guel estava em Calvos. e pu-
aava pela saquita de missanga com
jestos de troquilha de burros em
feira:

—Aposto! Aqui está dinheirº! O
fidalgo de Quadros, e snr. tenente
coronel Cerveira Lobo tambem diz
que el-rei já. por cá anda.

—0 Cerveira Lobo!

borrachao! disse o frade.

—Quem cá está. é o rei dos be-
bados no corpo d'ele—acrescentou

o morgado.

—Mas diz que o snr. D. Miguel
I gºstava muito d'ele—objectou º
pedreiro—ouvi-lhº eu.

—Nao duvido... —explicon o

frade—que o snr. D. Miguel gosta-
va de grandes patifes. . .

olha que  



________________________,__
_____-————

tensivo; passou-se por assim di-

zer no sub—solo mal vistº, portan-

to. ignorando, mas por isso mes-

mo mais exigente de energias,

mais meritoriº e mais puro. Esse

trabalho, os devotados cidadãos

que a elle se consagraram, que

sistematizadamente
até ao cabo o

cumpriram, se não é dos que lu-

zem a popularidade e dos que ti-

cam, dos que valem. dos que mais

homem.—E o partido republica-

no local na generalidade tendo

levado a termo com reaes e one-

rosos sacrificios a creação escolar

em que lhe cabe legitima e .pre-

valecente parte, tem eh! um titulo

de consideração e sem nenhuma

duvida a sua melhor fºlha de ser-

viços. Persistir agora, procurar o

alargamento da ºbra iniciada, pa-

rece-nos indispensavel á nºssa

actividade e a nossa funcção so—

cial. Traçado o scopo, o alicerce

grosseiro, continuemos creando, e

que os nossos esforços bem orien-

tados e persistentes se tornem

realidade e utilidade, se manifes-

tem fecundos na sociedade para

cujo bem se conCebem. Não &-

quemos na areia das palavras

ocas que nada resolvem, que nada

fundam, que nada permitem de

duradourº. Cavemos,
amontoemos

ºs materiaes, sejamos & factos, a

Ação segura, cºnsciente. Quer a

faina fique no ºbscurº dos serv:-

çºs em que ninguem repara, por-

que são os mais arduos, os que

exigem maior capacidade de va-

ler ou sacrificio, quer em cºntactº

directo com as multidões ella seja

a que facilmente impressiona, a

que garante pouco penosos trium-

phos. Cada um de nós no nossº

posto de [nota:—sejamos, e ele

tudo dito.

*

Em 29 d'abril teve logar na sa-

la do Centro Republicano d'Ovar,

o encerramento da missãº escolar

da Associação das Escolas Mo-

veis pelo methodo Jºãº de Deus,

que desde novembro passado se

acha fanccionando n'esta villa,

sob a intelligente direcção do

habil snr. Jacintho Simões.

Em cinco meses por esta esco-

la transitaram, como dito fica, mais

de cem alumnos, não obstante ao

encerrarem-se os trabalhos a fre—

quencia ser de cerca de quarenta

alumnos, que foram quantos se

apresentaram a prestar as provas

finaes.
'

Perante o jury compostº pelos

cidadãos Ernesto Zagalo de Lima,

Antºnio Valente e Nunes Branco,

presidido pelo primeiro e secreta-

riado pelo ultimo, se realisaram

aquellas provas, verificando-se pe-

la leitura, contas e escripta a que

se procedeu, que º aproveitamen-

to fôra bom por parte de todºs

os alumnos, os quaes, com estes

elementares principios, estão aptos

a conduzirem-se na vida para o

trabalho honesto e consciente e

para a luz que irradia da instru—

cção.

Graças à excellencia dº methº-

do e aos esforços do professºr, a

todos quantos de perto seguiram

os trabalhos escolares, surprehen—

deu o grau de aperfeiçoamento a

que attingiram os indivíduos que

se utilisaram do salutar benefício

da missão, tanto mais quanto é

certº que em Ovar não estavamºs

nada habituados a vêr-se, em tão

curtº lapso de tempo, aprender a

lêr, escrever e contar.

No final das provas o professor

despediu-se dos alumnos, incitan-

do-os n'uma breve mas concisa

alocução aº trabalho e ao estudo.

A varios alumnos distribuíram-

se. como premios, alguns livros de

educação cívica.

N'esta bella cruzada contra o

analphabetismo, é digna de todº o

lºuvºr a atriºtica Associação das

Escolas oveis, e felicita-se º

nosso partidº por, embora com

sacrificio seu, procurar ser util

aos seus concidadãos.

Pena é que a missão não pu-

desse prºseguir, para assim maior

desenvolvimento se dar aos fru-

vtos que d'ells se solhsrsat.

SUBSCRIÇÃO '

Para as vítimas da catastrole

ribatejana

«A Patria » solidariesan-

do-se com o sentimento na-

cional pela catastrofe de

Benavente, Salvaterra e ou -

tras povoações, abre nas

suas colunas uma subscri-

ção a favor das vítimas

da llorroroza desgraça,

apelando para a justa pie-

dade dos ovarenses. Fica

assim aberta a subscrição:

75000Transporte. . . .

16000Angelo Amaral. . . .

Dr. Domingos Lopes Fi-

dªlgº . v e . . o 25500

Jºsé d'Oliveira Lopes . . 106000

José Rodrigues Figueiredo. 16000

Manoel Moreira Dias dos

Santos. .- . . . . 15000

Luiz Ferreira Neves . . 16000

Manoel José dºs Santos

Anselmo . . . . . 15000
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NOTAS_LEVES

O «Jornal de Ovar», respondendo-

nos, defende a camara municipal—

o que é o seu dever. e aiirma que

nada teem as camaras de 2! ordem

com a tutela governativa. Toda a

jente sabe que tses camaras (as de

23) são autonomas, todo o bicho

careta cºnhece que as suas relações

com o poder central são as da

linha recta, a tezura, a independen-

cia. . . Salvo seja, porém, a primeira

fera que sºbe ao poder apetece—lhe

mandar bujiar as camaras e inconti-

nenti e realiza; e, estas, nãº podem

dar mijadela, passo, si, ou sequer

beijinho. sem pedir licença e sem

haver autorização. Não é a tutela, é

uma tutoria para tudo e em tudo,

com a correlação de dono para servo

—nem mais nem menos. . . inda

que dos, não é um tostão, mas são

dez dezreis.

Mas diz ali o colega que não se-

nhor: pois cabo para o kriterium.

O partidº republicano nãº é d'a-

gora só que reclama a autonomia

dos municipios. O colega não admi-

ra que desconheço estas coisas, na-

turalmente desinteressado, cºmo é,

pela nossa vida partidaris e pela

liberdade municipal. Ora queremos

ret ficam—desde sempre o partido

republicano portugnez inscreveu no

seu cºrpº doutrinario esse principio

municipalista. E': la verdad.

Retificando, tambem, devemos di-

zer-lhe que não recebemos ordem

d'ataque, fosse de quem fosse. São

fantasias, tão desprovidas de vero-

similbança que nos fazem rir d'um

sereno rizo impassível. Ordens cole—

gaz—de ninguem! Temos a discipli-

na partidaria a que obedecemos

emquanto entre nós e ela houver a

paz e harmonia da cantºria. esque—

cela—hemos quando entre nós haja

desacordo. E da primeira parte:—

lous déc.

Virando a folha: novo equivoco,

imajinação outra vêz logrsda.

Não tomamos o «Jornal» por es-

trela, cada um é quem 6,—-e o nosso

colega não passa alem d'um sema-

nario do teºr e tomo lá indicado no

sub-titulo, ou na cimalha, que não

sabemos, de fixe, onde fica. lá., essa

historia; nem desgraçadamente, o

temos presente para verilicarmos a

cousa.

Quanto à galeria dos bichanos, à

sua mordedura (a d'eles) sos des-

peitos(!l!) e etc.. mais uma vez—ce-

bº! o nosso colega se equivocon.

Nãº 6 comnoscº, como comnosco

não é a supozição da inveja, e por

isso, e sem mais, andando, quere-

mos dizer,—descendo.

Nºr ato concluímos que :: «Jor— mente

A PATRIA - 3

 

nal d'Ovar» seja orgão da camara

por defendel-a, não senhor, não foi

por ahi.

E' que sabemos que o «Jornal»

e, posessivamente, do presidente

da camera e sabemos, bem, que a

camara toda se soma, toda é, só, o

presidente; e por tal relação de

causa não afadiga topar o efeitº. E

a purinha di & verdade é sêr a ca-

mara, structuralmente, política; não

confundida por notoria, conhecida e

publica, vá. em ramerrão burocrata.

Quanto a «Patria», esta, não se

sujeita a repositorio de malqueren.

ças, afirmação ociºza, que n'estas

cousas o bom é vêr e, tendo visto,

mostrar aos povos a chaga. Idem,

«a gratidão parcial» é dos taes ter-

mos que impõem, para honra de

quem ºs diz, explicações e notas á.

marjem. Quando se escrevem ilus-

tram-se, isto é, dá.-se-lhes sentido.

A probidade jornalística é assim, e

quem não sabe ou não pode largue

de mãºs o oficio.

O auctor da local sobre o julga-

mento, pergunta o colega, º que

quererá? Não quer nada, nada quiz.

A sua apreciação era um protesto,

uma afirmação pela equidade que

viu, no caso, ofendida. Mas talvez

ele visse mal; é bem possivel que

tenha erradº. Mas, quem souza?

Quem tem errado, tambem.

Ora sursum corda, confrades.

M

NOTICIARIO

Dia a Dia

Está entre nós com sua esposa

desde o principio da semana,

tencionando regressar hoje a Al-

cºbaça, o nosso illustre contenu-

neo snr. dr. Francisco Baptista

Zagallo.

=Partiu no dia 30 d'abril para

Lisboa o snr. Jacintho Simões,

intelligente professor da Asso-

ciação das Escºlas Mºveis pelo

methodo João de Deus, que des-

de novembro estivera dirigindo

que funccionºu n'estaa missão

villa.

=De regresso de Manãos che-

gºu no dia primeiro dº corrente

a esta villa, em optimº estado de

saude. o snr. Manoel Ferreira Ca-

rapinha, nosso presado assignan-

te e conterraneº.

=Tambem regressou do Esta-

do do Amazonas o nosso patrício

snr. Adelino da Silva de Mattos,

querido filho do nosso bondosº

correligionario snr. Agostinho da

Silva de Mattos.

=-Cumprimentamos n'ests villa

o snr. Jose E. Carvalho d'Al-

meida. ,

=Partiu no dia 28 para Lisboa,

com destino a Porto Alegre. (Bra-

zil) O" nosso estimado assignante

de Vallega, snr. João Rodrigues

dos Reis. o qual na sua passagem

para aquella cidade conta passar

algumas semanas a flsnar no Rio

de Janeirº.

Appetecemºs feliz viagem.

Bando Estando

Ante a lamentavel e terrível

catastrOphe que assolou os povos

de Ribatejo, teve o povo d'Ovar

um bello gesto de generosidade.

Bondoso e caritativo, as lagrima!

e as desgraças commovem-no em

extremo e corre pressuroso a

cooperar em todºs os actos de

humanidade. A sua cooperação

ao appello lançado pelºs bombei-

ros voluntarios em favor das vi-

otimas sobreviventes a que a

desgraça roubou o pão, o tecto e

o socego, e trouxe o desespero,

a mizeria e o luto, e a prova

mais frisante dos seus primorosos

sentimentos de caridade e um

exemplo consolador de solidarie-

dade humana.

Toda a 'população, vimos nós!

impelida or esse sentimento de

bnmanids e, não se recusou a

concorrer com o seu obulº ou

donativo, e tanto mais que muitas

vezes essa esmola saia generosa-

ds não do Operario, do

   

  

      

  

trabalhadºr, dº pobre que nº dia

seguinte não tem pão.

Commºvente e consolador fºi

para todos o espectaculo que se-

gunda-feira se presenceou por es-

sas ruas a passagem do bando

precatorio, com o qual o nosso

bondoso povº, com as lagrimas

no rosto e a esmola na mão, af-

iirmou que lamenta e chora os

infºrtunios alheios e que soccorre

e suavisa as necessidades de seus

semelhantes.

Bem haja, pois, a sua genero-

sidade!
ar

Como te.-a annunciado, reali-

sou se effectivamente na preterita

segunda-feira o bando precatorio

para as victimas sobreviventes do

tremendo cataclismo occorrido na

região ribatejana. promovido pela

sympathica corporação dos bom—

beiros Voluntarios.

O cortejo saiu pelas 9 horas da

manhã da estação do material e

percorreu a Praça, Largo do

Chafariz, rua da Graça. bairros da

Arruella, Estação, Pellames e

Ponte Nova. recolhendo cerca do

meio dia. Proseguindo na sua ca-

ridºsa faina, saiu novamente o

bando pelas 3 horas da tarde, se-

guindº por S. Thomé, Ruas dt

Fonte, Outeiro, Figueiras, Praça,

Ribas. Sant'Anna, Campos, Al-

mas, Loureiro, Lavradores e Oli-

veirinha, e novamente Figueiras e

Praça até ao quartel.

O cortejo ia assim organisado:

A” frente, um estandarte de

panno encarnado onde se lia em

caracteres pretos Para as victi-

mas dos terremotos de Ribatejo,

o qual era ladeado e seguido

d'um troçº de bombeiros muni-

dos de baldes onde recolhism es-

mºlas.

A seguir uma bandeira nacio-

nal estendida e conduzida pºr

bombeiros, onde eram lançadºs

donativos; a bomba enfeitada de

dores e palmas, puchada a uma

parelha em cujo break um 2.0 pa-

trão segurava a bandeira da As-

sociação envolta em crepes, após

este carro, seguiam o snr. admi—

nistrador do concelho, regedor,

presidente da direcção da Asso-

ciação de Soccorros Mutuos —dr.

Descalço Coentro, capellão, me-

dico, direcção e commandante

dos bombeiros. Atrás, o carro de

material d'incendios com o tan-

que de lona armado para receber

dºnativos, tambem ornamentado

de flores e palmas, tirado a duas

parelhas. Fechava o cortejo a

banda dos voluntariºs, que du-

rante o percurso tºcou marchas

funebres.

Recolhido o bando pelas 5 e

meia horas da tarde, verificou-se

que fôra recebida a quantia de

46058685 réis em dinheiros bem

assim libra e meia em ouro, va-

rias peças de rºupa, pannos e

uma sueca cºm 75 k-los de arroz.

Por ºnde se vê que, a excepção

de Lisboa e Porto, foi Ovar a ter-

ra de provincia que, em bandos

precatorios até hoje effectusdos,

attingiu maior cifra.

Durante aquelle dia, as Asso-

ciações dos Bombeiros Volunta-

rios e de Sºccorros Mutuos has-

tearam suas bandeiras em signal

de luto.

A direcção d'esta ultina Asso-

ciação fez exarar um voto de pro-

fundo sentimento pela catastrº-

phe de Ribatejo, na acta da sua

sessãº ordinaria de 30 d'abril.

Fallecimento

Na tarde de 29 d'abril falleceu

na sua casa da Praça, aos estra-

gos d'uma pertinaz doença de que

fôra. acommettida, a annª Graça

d'Oliveira Gomes Bonifaciº, ex-

tremosa. mãe dos nºssos estima-

dos amigos e bemquistºs com-

merciantes Manoel e José Gomes

da Silva Bonifacio.

A finada era tambem sogra dos

snrs. Francisco Ferreira Coelho e

Manoel d'Oliveira Glspar e tia do

escrivão-nºtado, snr. João Ferrei-

ra Coelho.

. Seu funeral effectuºu-se no dia

immediato de tarde com grande

assistencia.

Sobre o feretro foi deposta uma

magnífica corôa, saudºsa offerta

de seus filhos.

Associando—se a sua dôr, envia-

mos á numerosa familia enlutada,

especialmente aos filhos da ex-

tincta a expressão do nosso pro-

fundo pezar.

Conferencias

A pedido do digno sub-inspe-

ctor primario do círculo, snr. José

de Castro Sequeira Vidal, reali-

sou-se uma serie de tres confe-

renctas sobre o methodo de João

de Deus ao professoradº primario

d'este .concelho. O conferente,

que for o professor das Escolas

Movels em missão no Centro Re—

publicano d'Ovar, snr. Jacintho

Simões, demonstrou, com conhe-

cimentº de causa e com a facili-

dade de que lhe dá esse conheci-

mento, os thesouros que o me-

thodo do glorioso pºeta encerra,

maravilhando os que assistiram a

sua expºsição.

Na sua ultima conferencia o

snr. Jacintho Simões, agradecendº

ao referidº sub-inspector ter pro-

movrdo aquellas palestras, accres-

centou que ellas são uma alavan-

ca poderosa para levantar o nos-

so mvel intellectual, e, dirigindo-

se ás senhoras, teve palavras de

louvore admiração para ellas, in-

citando-as como professoras e co-

mo mulher, a coºperarem na obra

grandiosa da regeneração nacio-

na .

E' este um pallido esboço do

que se passou, comtudo suiiicien-

te para registar um serviço pres-

tadº ao professºradº d'este con-

celho.

As .conferencias tiveram logar

nos dias 27, 28 e 29 na escola of-

ficial do Cºnde de Ferreira d'esta

villa.

Festividade

Com grande sumptuosidade na

ornamentação do templo e bas-

tante concorrencia, se realisou

dºmingo ultimo na egreja paro-

chial a festividade de S. José.

Os sermões nãº corresponde-

ram á espectativa, em vista dos

que o mesmo ºradºr all“ ré

ha dois annos. ! p gou

 

 

Declaração

Os abaixo assignados, aliás

sem intuito de pôr embargos à.

resolução tomada por parte da

troupe d'amadores dramaticos

d'esta villa, veem declarar que,

não tendo sido expulsos nem

se tendo despedido da mesma

corporação, não foram ouvidos

para a sua dissolução, nem par-

ticiparam do activo que um

dos periodicos lºcaes diz ter

ficado a cargo dos socios.

Ovar, 4 de maio de 1909.

P.' Francisco Marques da Silva

Pedro Virgolino Ferraz Chaves

Silverio Lopes Bastos

João Ferreira Coelho

Domingos Lopes Fidalgo

E. Zagallo de Lima

Antonio Carminda de Souza Lamy

José Duarte Pereira do Amaral.

W

 

sara_rara

Manºel d'Oliveira Paulino

participa aos seus estimaveis

fregueses e ao publico que mu-

dou para. a rua das Figueiras

(em frente de S. Lourenço).
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Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMEIOS

No Porto: valor da libra, ouro, de

5$285 a 5$315 réis.

Valor da libra, papel, de 53265 a 555295

réis.

No Brazil: cambio—15 [/4—'/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Custando no Brazd uma libra 15$737

produz em Portugal, ao cam-réis,

bio de 45 5/l6—5$295 réis.

Cada 10035000 réis brazileiros, a esta

taxa, produzem 3358890 1618, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL .

Arroz: 1.ª qualidade, 15 kilºs. 1$4co Íélg

» 2.- » 15 » 135350 »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos.1$300 »

» 2.' » , 15 » 1$250 »

» 33 »“ , 15 » 1115200 »

Batatas, 15 kilos . . . . 400 »

Centeio 20 litros . . . . 740 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho, 20 litros . 840 »

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103 »

» » 2.“ » » . 93 »

» cabecinha . » . 62 »

» semea superfina. » » 40 »

» » grossa . 38 »

Feijao vermelho, 20 litros . 125280 »

» branco, 20 » . 133220 »

» mistura, 20 » . 960 »

Milho branco, 20 » . 860 »

» amarello, 20 » . 760 »

Ovos, duzia . . . . . 140 »

Tremoço, 20 litros. . . . 380 »

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300 »

» 2.ª » » . . 270 »

» 3.“ » » . . 260 »

Alcool puro, 26 litros. . . 6$500 »

Aguardente de vinho, 26 litros. 3$380 »

» bagaceira, 26 litros. 2$73o »

» ligo, 26 litros . 1$950 »

Geropiga tina, 26 litros . . 235080 »

» baixa, 26 » . 1$43o »

Vinho tinto, 26 litros. . . 750 »

» branco, 26 » . . . 900 »

» verde, 26 » . . . 900 »

Vinagre tinto, 26 » . . . 700 »

» branco,26 » . . . 900 »

Pescado

NO FURADOURO

Campanha Boa Esperan-

ca — Rendimento de

janeiro a dezembro

de 1908 . . . .

CompanhadoSoccorro—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . . .

Campanha S. José —Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

Campanha 8. Pedro—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . . .

Companha S. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

26:297$3oo réis

16:662$055 »

14:487$675 »

12:272$325 »

7:388$835 »
Nos CAMPOS

Rendimento de. . .

Matadouro

No mez de . . . . . .

Rezes abatidas para o cºnsumo:

.... Bois, com o pezo de kilos

.... Vitelal, » » » » .... »

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . 5 reis

Brazil e mais países estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . . 50 réis
» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

]ornaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . Io réis
]ornaes para 0 Brazil, cada

Sº gr. ou fracção . . . , 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. Sº 'elª
Registo—Sº réis, alem do porte, por

cada objecto. .

Cartas com valor dCClafªdO—º Pfe-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do o seu comprimento ser super1or a

60 centimetros, nem inferior a 10 centi-

metros. -— Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kil.; 250 réis até 4 kit.;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correio—Portugal (Continen—

te e Ilhas), 25 réis por 5$000 réis ou fra-
cção. Limite 50085000 réis. 200$000 réis,

100$000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-
marca ou concelho.—Possessões portu-
guezas, 150 réis por 5$ooo réis ou tra-
cção.

Os vales uacionaes teem o sello cor-
respondente a quantia por que forem
emíttidos.

Telegrammas—Para (» continente
do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de
taxa fixa.

Lei do—Sello

RECIBOS PARTICULARES

De 1$ooo réis até 1095000 réis. 10
» 103001 » » 5033000 ». 20
» 5035001 » » 100$000 ». 30
» 10085001 » » 250$000 ». 50
Cada 25085000 réis a mais ou fra-
cçâo.........50

Valor não conhecido ou declarado. soo
Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$ooo réis até 20$000 réis. 20
» 20$001 » » 5085000 » . 50
» 5085001 » » 250$ooo » . 100
Cada 250$000 réis a mais ou fra-
cção.........100

A mais de 8 dias de praso

De 1$ooo réis até 20$ooo réis. 20
» 20$001 » » 40$ooo » . 40
» 408001 » » 60$ooo » . 60
» 60$001 » » 803000 » . 80
» 80$001 » » 100$000 » . 100
Cada 100$000 réis & mais ou ira-
cçâo.........1Cº

Sacadas no ultramar e no estrangeiro
e pagaveis em Portugal

De 1$ooo réis até 20$000 réis. 20
» 2035001 » » 10015000 ». 100

Cada 10085000 réis a mais ou fra-
cção. . . . . . . . . 100

Associação dos Bor—nbeiros Voluntarios
Presidente da direcção ——Dr. João Ma-

ria Lopes.

João—Cima de Villa e

logares visinbos ...... .. 11 Badnladas
Ribeira........ ......... . 12 »
Assões—Granja e Guilho-

vae............ ...... . 13 »
Furadouro.. ......... .... 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de S—cccorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

. Thesoureiro - Antonio da Cunha Far-
rata.

Cartorarlo — Manoel Augusto Nunes
Branco.

Medico —— Dr.

Cunha;

Esta associação tem por tim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que
fallecer.

Salviano Pereira da

Commissão de Be—neicencia Escolar

Presidente -— Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria —- D. Gracinda

Marques dos Santos. _

Theeourelro—Dr. João Maria Lopes.

Esta commissão tem por fins dar às
creancas extremamente pobres da fregue-

zla, livros, papel, tinta. pennas, lápis, etc.;
distribuir vestuario e calçado, alimenta-

ção, estabelecer colonias senitarias, pro-
mover a vulnarisacãa da Instruccão e tor-
nar effective a obrigatoriedade do ensino

primario.

Augusta

Armazens E» Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Cancerios

]oão lose Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

tlaão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Alliance, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas & Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

joão josé Alves Cerqueira, das Com-

panhias «Indemnisadora» e «Probidade».

lado da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespanol».

]osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

X

Constructores de Fragatas

João d'OIiveira Gomes, João d'Oiivei-
ra Gomes Silvestre.

Depositos—de Azeite

Alfonso Ilose Martins, josé Ferreira,
Malaquias, osé Rodrigues Figueiredo.
Manoel Valente d'Almeida.

!

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Antonio
Pereira de Carvalho, Joaquim Valente
d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias)—
Ferreira, Brandão &. C.“, Moagem da
Cereaes—Siares Pinto & C.“, Ltmitade
Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.'

Feiras Mensaes

De gado vaccum e suíno a 12, de
gado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13
em Vallega.

Hoteis e Hospedarias

«Cantu—Estação, «Canastreiro»-
Rua de St.“ Anna, «Central» —Rua da Pra-
ca, «Cerveira»—Furadouro, cjeronymo».
-Lerpo do Chafariz, «Nunes Lºpes»—
Rua dos Campos.

Lojas de_l-'azendas

laâo Alves—Praça, João Costa — Pre-
ça, lose Garrido —Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponte Nova,
Franciscmde Mattos—Praca. José Go—
"ªº? Ramiilo — Rua do Bajunco, José
Lutz da Silva Cerveira—Praca, José
Mana de Pinho Valente—Rua de Grace,
Manoel Valente d'Almeida—Praca, P1--
nho & Irmão—Praça, Viuva de Jose de
Mattos—Poça. Viuva Salvador—Largo
do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua
da Graça.

Negociantes—de Cereaes

. Domingos da Fonseca Soares, Fran
clsco Correia Dias, Manoel Fernandes
Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &
C.ª, Salvador & Irmão.

Becebedoria

Recebedor —Antonio Valente Com-
' padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ha—
ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedores de Cal

Manoel da Cunha e Silva, Manoel
d'Oliveira da Cunha.
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s. Bento 5,19 6,35
ivi 2,45 3,33 5,40 8,45

Porcos, » » » . » » Tbesaureiro —— Angelo Zagallo de Espinho 6,90 7,80 e 9,28 10,48 ª 9,40 4,31 5,39 9,41 9,45

. _ Lima.
,( Esmoriz 6,36 7,38 8,16 _ 11,2 º: _ 4,46 _ 6,68 9,53Correio Commandante — Dr. Joaquim Soares : 3222183: ã'íã : g'âã : li'il : : 11.23 — 77ll -—

'

» r 1
» _ r '—

Aberto todos os dias das 8 horas da P'mº—
& ovas 6,68 7,52 8,38 — 11,22 9,59 5,9 _ 7,92 10,13

manhã às 9 da noite, excepto aos domin- ——. . * Valles» -— gg"! — — “gg — — — “ª —
nos, que fecha e ! hora da tarde. Toques de Incendm ª : e'ae É 135 12'16 , 437 : 8—14 9'17 1535

l
! )

l ) '

Registos e Valles até as 5 horas de Ruas dª Praça—Graça—S.

l

 

 

 

 

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . . .
Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. . . . 5
Ruas das Figueiras—Outei-

ro—— Fonte — Oliveirinha

—Lamarâo e Motta. . . 6

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo
comboio das 623 da manha e 6,23 da
tarde e para o Sul pelo das 7, 52 de ma-
nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe—

4 Badaladzu
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»

so ou volume), cada 20 gr. ou Bairro d'Arruella até e P0-
13:52:

€ “Em

fracção, Portugal e colonias. . 25 réis. ça. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 » '( Vellega

6:14 -—

idem (idem, idem), cada 15' Ruas do Bajunco—S. Mi- % OVAR ªº
51“ 6123 ""ª

gr. ou fracção, para Hespanha. 25 réis. gliªl—Lªgºª" Nºvª—Vª-
[. %"?th— 3'311» ig'gê

gli? : :

]omaes (peso maximo 2:000 lha—Pinheiro e Brejo.. . 8 % É:;âg. 4:42“ 10:88
5:57 6,88 11,13

gr.) cada 50 gr. ou fracção. . 211, réis. Ponte Nova—Ponte Reada
Es inho 7,59 10,51

6,14 6.51 11.28

Impressos (peso maximo e Sobral. . . . . . . . . . . . . .. 9 » 8- ºntº º ª
7'15 8,1 m'ª“

amoo gr.) cada 50 31.011 tracção 5 reis. Estaçao e Pellamee. . . . .. . 10 »


